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Xito de uma via- 
de Cordialidade 
festa 

  

   

  

   

    
   

     

   

DADE —— 
ADEUS DAS CAPAS ú 
jà de hoje foi do a- 

de com gratas 
permanencia 

O a attonção 
de todos, já exe- 

am agnificos córos, 
tá E Nunca mais se 

Mm S. Paulo, Mi- 
odos vieram 

do testa o nos 
* como é viva 

a ncia e generoso 
que TO. dessa moci- 

do Prepara o Por- 
HS a o q lanha o ha do 

“Hospital Francisco Rosas” 
Subscripção Publica 

  
Acha-so aberta, neste jornal, uma, subscripção pu- 

blica em beneficio da reforma do jardim do «Hospi- 
tal Francisco Rosas». 

Nós acceitamos todo e qualquer donativo, pu- 
blicando o nome de quem o offerecer. 

“A Noticia” 
Hilda Pontes, filhinha do sr. 

008000 

José dos Reis Pontes 
Dr. Eduardo S. Lowes 
Cel, Octaviano Francisco Porto 
Zizo Sertorio 
Odilon Porto 508000 
  

de quo estuda e triumpha, 
que ama o canta. 

Nessa, atmosphera que 
essos moços crearam bem. 
é de salientar a sympa- 
thia com que a nossa so- 
ciedado accorreu hoje à 
Candelaria, para assistir à 
missa solemne de acção de 
graças pelo exito de uma 
viagem tão festiva quanto 
fecunda, que foi assim de- 
véras a do Orfeon de Lis- 

a 

  

ES Mais altos des- 
Afiy que i 

  

   

     

     

   

   
     

de 
so O patriotismo 

Povo irmão. 
àdeuses ! Com a 

ER Mocidade do 
o q risboa, esta 

e “Otigny>, o Rio 
lobo rdo uma ale- 
o 1 estava gos- 
R “niliarisado e 

"4 (OS sentimos, se 
vg Esivel dizer, 
to Nhos: da alma 

* do “9 Portugal, ou 
dos mais 

  Palestra ll da capital 

À. À, Pinalense 
Conforme fôra annun- 

ciado, realisou-se ante-hon- 
tem, nesta cidade, na pra- 
ça esportiva «Manuel Ra- 
mos», um sensacional ' jo- 
go de futebol entre os 
primeiros quadros do «Pa- 
lestra Ttalia>, da 1.º di 
são da APEA, e da «A. A. 
Pinhalense», em disputa 
de uma riquissima taça 

» Que é o es- |offerecida pelo jornal «Il 
Sua mocida- | Piccolo», da Capital, 

oa, |lestrinos. 
(D<O Globo» de 9-10-925) 

FUTEBOL 

  

A pugna, que foi a mais 
importante realisada até 
hoje nesta cidade, teve 
lances de verdadeira emo- 
ção, e, não obstante a fa- 
ma e justo renome de que 
gosa o quadro palestrino, 
teria terminado com um 
empate de 2 pontos, se 
não fosse à infelicidado de 
Neco, que errou uma ca- 
beçada, o que occasionou 
o terceiro ponto dos pa- 

Póde-se dizer 
com orgulho que os pinha- 
lenses jogaram tanto como 
os palestrinos, o que ficou 
provado com o equilibrio 
com que se manteve o jo- 
go, de principio a fim. 

Os nossos dois pontos 
foram marcados por Zito, 
onosso excellente «center- 
forward>, quo apezar de 
ser novato na arte de chu- 
tar, já está so revelando 
um optimo jogador. 

Os nossos jogadores to- 
dos muito se esforçaram 
no jogo de ante-hontem, 
não sendo justo, portanto, 
mencionar aqui a technica 
admiravel deste ou daquel- 
le jogador. 

— Como jogo preliminar, 
encontraram-se os segun- 
dos quadros da A, A, Pi- 
nhalenge o do Palestre Tta-| 
Jia, que resultou um em- 
pate de 1x1.   

Radium F. O. vs. 

€C A, Guanabara 

Em beneficio do «Hos- 
pital Francisco Rosas», 
desta cidade, realisaram- 
se nos dias 11 e 12 do 
corrente, na Villa Rosas, 
dois amistosos jogos de tu- 
tebol, entre o «Radium>, 
desta cidade, e o «Guana- 
bara», do S. Paulo. 

No jogo do dia 11, ao 
qual compareceu grande 
numero de «torcedores», o 
«Guanabara» sahiu victo- 
rioso pela contagem de 
1x0 x0, - 

No jogo do dia 12, que 
foi em disputa de uma ri- 
ca taça oiferecida pela 
gentil pinhalense d. Bella 
Couto, o «Radium» trium- 
phou, fazendo 4 pontos e 
o «Guanabara» 1. 

Este jogo esteve muitis- 
simo concorrido, sendo os 
jogadores constantemente 
ovacionacos pelos nume- 
rosos «torcedores». 

ESPIRROS.. 

  

O povo pinhalense es- 
tá mostrando que é cari- 
doso em concorrer, ao al- 
cance de suas 

vai aos poucos augmen- 
tando. 

Viva O povo desta terra, 
Cujo grande coração, 

Nestes versos eu não minto 
Ao povo desta cidade, 
Que sempre fôra distincto 
No Bem e na Caridade 

DR. DA MULA RUÇA 
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A NOTICIA 

  

  

SECÇÃO LIVRE 

Eu e Mario de Oliveira 
chefe politico de Caracol! 

Foi sempre extraordina- 

-viamente interessante este 

cavalheiro que se chama! c: 

Bueno de Oliveira,é 
chefe politico em Caracol |f 
6 é tambem escrivão do 
1. officio. 

   

Desde que resido em 
Caracol, roi sempre o au- 
etor do todas as desordens 
e com uma habilidade ra- 
ra, em camouflages, con- 

vence o governo estadual 

e até as proprias victimas 

de sous crimes, de que os 

responsaveis pelos desgos- 
tos o affrontas sofridas 
pela quasi totalidade dos 

habitantes de Caracol, são 

seus inimigos 

mim, que nun ca- 

valheiro et ld. 
me. À mim é tambem a 
muitos senhores do Cara- 
col que muito bem sabem 
do que tem feito o é ca- 
paz o fazer Mario de 

Oliveira. 
Se não o dizem e al- 

guns o tem dito, é porque] dos 
querem ser o alvo das 

diabolicidades desse insi- 

so O tão eaDAo a pon- 
to tal que 

om oa irrefutaveis 

o Mario do Oliveira tem 

gura de gente mais é o 
ATE em carne e osso, 

apuello, o maior, o chefe 

de todos os diabos do in- 
No. E 2 g 

Pulou do inférno, tom 
andado e anda ainda pelo 
mundo, tentando as almas, 
mas de quando em voz 

entra no corpo desse ce- 

leberrimo Mario o eilo a 
inventar crimes, a calum- 

ns a todas 

nc as, à 
lhes bater, a insinuar sia 
dades e crimes de 
os que quer pa 

aos seus ada [) 
capangas, a todos os que 

tem a infolicidade E com 
ello conviver ou de com 
elle lidar. E' na verdade|º 
intelligonto e com a astu- 
cia de. que é dotado, dan- 

do-lhe estas duas qualida- 

só para o mal-fazer, 

pouca gente, quasi nin- 
guem escapa das suas dia- 

  

Eu, que em 1916 fui 
mandado a Caracol para 
apurar da verdade das ac- 

cusações quo Mario de 
Oliveira fazia ao Pe. Be- 
natti, fiquei conhecendo 
sufficientemento de quan-|s 

to es Ea a Mário é capaz| E 

de f; aceusar e 

compromelir | a quem mui- 

to bem entende. 
Sabe inventar a qual- 

quer, as maioros calum- 
tea e tem o descoro é 
mpudor bastantes para 
npamanie, de viva voz 

8 por escripto o alfirmar, 
não respeitando seja a 

quem fôr, de qualquer con- 

dicção o idade, Deva ou 
não favores sejam elles de ' 

que quilate forem. Eu nun- 

ca encontrei na minha já 
a vida, parochial, al- 

com este 

E Ec SB Eois asd 
to de industria, tão im- 
rudento é tão. cynico, 

tão calumniador e tão ca-/e sem; 
mouflagista. Tão austicio- 

  
realmento in- 

fernaes. Em toda a sua vi- 
da, já bastante longa, 46 
annos, só tem feito mal, 

|Só tem prejudicado, bem 

ao contrario ao que os sous 

descelas a quasi 
mpre pagos para i 

im ria em Sacra- 
mento, em Ribeirão Preto, 
aqui mesmo em Pinhal, 

ninguem conheco Mario de 
Oliveira o delle se lembra, 
sem que a memoria traga 
à lembrança, só crimes, só 

diatribes, que este nefas- 

to sujeito tem praticado, 
Nunca ouvi 

contar com gincovidado E) 
certeza coisa algui 
bom por elle praticado o) 
então em Cara Euln 
que o conheço re á am- 
nos! Quantos crime que 
ou, presenciei, quantas ca- 
lumnias quo eu ouvi, de 
partos laços que eu esca- 
pei anta astucia que 

vi e] Meu Deus, o 
tudo isto impune sempro ; 

o tudo attribuido | e 
aos eDiantos de Caracol | 

provei 1 

“caes e a cele 

E RARO por 
ger. 

ninguem | todos 

del ça commigo.   

Quantas victimas da sua 

ferocidade, quanto mal pro- 
veniente da sua acção dia- 

bolica, da sua astucia e do 

eu rancor ! Quantas fami- 

lias victimas das suas per- 

seguições que já sahiram 

e estão sabindo do Cara- 
col, para escapar a tanta!i 
alvadez, ferocidad. 

rancor ! E sempre mentin- 
do, sempre calumniando, 

ao provar, de cumplicida- 
de com as autoridades lo- 

orrima jus 
a do Caldas que as vi- 
ctimas é que são os des- 

ordeiros, 
maus, ao provar isto 

governo do Estado ! Quais 

ta infamia, Meu Deus! 

Prometto dizer pelas co- 
lumnas depto. esa tudo 

dio sei, 0 tudo 
e digo. E aaa Por- 

de tambem eu fui o sou 
esto fami- 

ado camoullagista o 

porque elle agora diz o 

escreveu que nunca 

fez mal algum, sondo aliás 
o seu intento de sempre, 

comprometter-me, — indis- 

por-me com'os meus paro- 
chianos nintendo 
perante elles, a auctori 

ó quem dado diocesana 
me conhece, 

Móro ha 11 annos no Sul 
de Minas, antes anno é 
meio em Bragança, Ista- 

do de São Paulo, nasci o 
crioi-me em DADENSAoy 
Boira-Alta—Portugal, os- 
tudei em Viseu, ordunoi- 
mo alli, alli residindo 11 
ammnos, estive em Caracol Candido 

6 annos como Vigario, o 

intimo o sr. Mario do Oli- 
veira, a que proveem to- 
da minha vida, qualquer 

indignidade ou crime pra 

de Oliveira. Costuma esto 
cavalheiro ameaçar do 
morte e de perseguições a 

os que não leem po- 
la sua cartilha, Que aa 

Já prov: 
Belo longo prazo do 6 E o 

8 quo o não temo, que 

a o temi, Nem siquer 

nunca mo deixoi illaquear 

pelas suas armadilhas ver- 

dadeiramento  diabolicas. 
5 porque faço isto só- 

mente agora ? Porque a- 
gora, para evitar luctas, 
sempre prejudiciaos, prin- 

cipalmente a nós filhos da 

Santa Madre Dgreja  Ca- 

    

me | 8 

  

“A NOTICIA 
     em 

o ese 

po de Pouso Alog 
nadas por elle, 

lottra, e por ou 

cada, de sua au 
dentemente 

   

  

re; 
o Quasi mil con- 

do chefe politi 
ello alli não cora 
co amigo. Nom 

tempo do Impe- 
Chefe politico 

Osé Augusto de 
8 toi 

chegam 

ni ia Us 
q polític! 

    
    

    

picipio tom: pro- 
punto, mas só 

Niciativa parti- 
ão grande par- 

No dia do ani 
do Mario do OU 
publicou-so UM 
especial do « 

   
é fonte B. 

a 
onde E q final 

idyluonino enc 
à Mario 

  

Londo-so ao: con- 
Quo está certo, |res 

2 |mente, quem é que se tem 

appossado dos dinheiros | 

    

    

  

* Para os cofres 

“Judiciario. E 
o Municipio ain- 

   

  

ordens destes dois senho- 
m: 

    
    

ura moral, sem sn 
cia o sem Tespeito algum 
Pelos direitos alheios? 

todas estas perguntas 
darei resposta sufficiente 
nos proximos numeros, o 
provarei dno dent 

alheios, o o au- 

ctor é responsavel pelas 

desordens “e pelos crimes 
praticados em Caracol, 

Pinhal, 12 “de Outubro 
do 1925. 

Pe. Antonio d'Almeida 
Ex-Vigario do Caracol 

a doe çO verdadeira a 
o supra. Dou fé, Pi- 

1, 1310925. Em tes- 
na B.B. da verdade. 

Belfort Benarsi, Tabellião 

  
Auctoriso e me respon- 

sabiliso pela publicação 

esto artigo po pen! «A 
Noticia» de P 

Pe, on Almeida 

Anginho 

Com a idade de nove 
RR faleceu hontem, 
nesta cidade, a innocente 

bRO Bonedicta, netinha 
do nosso amigo sr. De 

nio de Figueiredo. 

  

  
A " |fessora, 

o commodos, assoalhada 

Ê mar o ag casinhas. 

  — “eeamento ás   
Berço florido 
Desde 11 do en 

acha-se em festas o lar 
sr, José D'Avilla o 
sen nesta praça, é 

de sua exma esposa d. Ma- 

   

    

     
        

   

pe aee perdas! 

Mario Ippolito 

a elas Tarares dg Menezes 
Corretores de café 

pscaitsano da venda de cafés na 
praça de Santos, effectuando a ven- 

da mediante autorisação do committente. 
Informações diarias do mercado. 

2º ANDAR Ê Palaçio da Bolsa 27 ANDAR 

Santos. 

PEA ADA 

  

  
  

CINTRA, SOUTO & COMP. 
Sa gana 

ESCRIPTORIO EM SANTOS : Praça Mauá, 
Telephone Central, Ra Tplegrantico, CINTRA» 

ESCRIPTORIO Em dh o Ea Vista, 27—Sob. 
aa popa 

o so 
Major gi Alo Souto 

CAPITAL realisado 000:000$000 
fnecem saccarias. a seus otên ts e fazem adeanta- Fo 

mentos à lavoura Os des spachos de cafi deverão ser dirigidos 
para SANTOS - Docas.-Chave N. 4 

Joaquim de Araujo Cintra 
Antonio E pa Junior 
Antonio ala 

    ria Encarnação dos San- 
  tos Soares, distincta pro- 

  
“VENDEM-SE 
Uma casa grande, com 

e forrada, com po- 

Rua Glycei 
Tratar td redacção. 

  

Machinas para Serra- 

rias e Olaias — 
“EYCLORES 
St pente 

  

  

enrique Coeito S/A 
R. Visc. Eairinta 252/256   
  

  
ROYAL CLUB 

O melhor Cigarro 
Rain 

   

  

Com premios em TENTO 

  

      DTD 2:                 

 



  

  

       

A NOTÍCIA 
  

- “CHEVROLET” - Chassis - Caminhão 

  

Agente nesta cidade:= HUGO ER. FEDERIGHI 

    

      

     
      

   

Flóres. 

Artil 
«CASA TORBY 

Acaba do Té to 
variado sortimont 
res artificiaes 0 

economico | para senhoras al 
tas, Alta novidade, 
lha brilhante, 
Orina. ú a 

Rua José Bonifatid”, 

O mais 

resistente 

e mais 

  

s: Kilos ::   ICAÇAM suas com 
sé «Cash | 

  
Despachem seus cafés para: 

SJA.Commissaria de Mocóca 
CHAVE NUMERO 4 

Rua 15 de Novembro,n. 26. 

Armazens DOCAS faixa, 92]-End. Tel. SAMÓCA 

  

  
Presta optimas contas de vendas, mediante 

prévia consulta a seus comittentes. 

E Faculta a escolha do corretor 

Fornece saccaria e faz adiantamento. sobre co- 
nhecimentos. — Para mais. esclarecimentos 

com o representante nesta localidade : 

José Pereira Dias 

  
«Iracema», «Morrão» e « 

e do Cognac Licoroso «Ge 

' Lisua PAUUS Aguardente em grande escala ake Estadao 

E | nck pu oo Eu 
Leiam com aitenção 

“PHARMACIA BRIB, 
Direcção dos conhecidos pharmacenticos" 

OSORIO E Joaquim NEM 
Grande sortimento de drogas, — Os a 

preços da praça. — Telephont 

RUA ABELARDO CESAR, 5 — P 
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SUCCESSO NO E DE N ira Vende - se Pad d ANDA & "rca 
da rua Vigario Montenegro 
n. 22.— Informações nesta 

eia aeee 

Dn feitos a capricho 

redacção. 
oticia»—Rua Floria- 

no Peixoto, 92—Teleph. 243 

LEITE FERREIRA & 
CASA BANCARIA | 

Espirito Santo do Pinhal - 

a anco * Banco do Brasile do Bat 

   
   

  

[o   

Whitaker, Brotero & Cia. 
COMMISSARIOS E EXPORTADORES 

| | demão 50 alxa Tosta) 

Séie em Santos | Anon ln! 1376 
| Tv. BOMFIM 

Recebem café a consignação, prestando as melhores con- 
tas de venda da praça. Abonam na propria conta; de venda o 
lucro de sacearia. Só vendem os cafés mediante previo accôr- 
do com o commitente. 

. Para adeantamentos, saccaria e outros esclarecimentos, 
dirijam-se-ao representante geral nesta zona, 

ALDEONOFRE TRIELLI 
Escriptorio: — Praça Moreira Cesar 28 

É “—« "TELEPHONE 177'»— 

Armazem: Rua Floriano Peixoto mn. 58       

  

   

  

   
   

  

do ih) 
Commercio e Industria de São Pat! pe om 

Por intermedio das agencias do Banco do Bratro PATI 
Filiaes do Banco do Commercio e Industria mi 4 

effectuam ordens de pagamento nas praças — 
importantes do paiz 
E 01 

Descontos, emissão de cheques, contas E 
garantidas é 

Recebem dinheiro em conta corrente e a pra? 
valores em custodia 

Endereço telographico —I2m BH 

«
8
 

  

HOJE = SUECESSO 2 h 3 

COLOSSAL 

NO EDEN-THEATRO 

Ty 
4 Rua: Floriano Pl 

MAÇO       Imanh-SUoURo 
   

600 Liberty


